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I - DADOS BÁSICOS

Finalidade: Averiguar os pgtos efetuados pela SES-GO à AGIR gestora do HUGOL
Entidade Responsável: HOSPITAL DE URGENCIAS GOV OTAVIO LAGE DE SIQUEIRA HUGOL
CPF/CNPJ: 02.529.964/0001-57
Munícipio/UF: GOIÂNIA-GO
Abrangência: 2013
Nº Protocolo: 20160001016843

II - IDENTIFICAÇÃO DOS DIRIGENTES

HELIO PONCIANO TREVENZOL
Cargo: DIRETOR GERAL
Exercício: Desde 04/08/2014

LUCAS PAULA DA SILVA
Cargo: DIRETOR EXECUTIVO
Exercício: Desde 01/07/2019

SERGIO DAHER
Cargo: DIRETOR EXECUTIVO
Exercício: Até 30/06/2019

III - INTRODUÇÃO

Em cumprimento ao Decreto nº 1.651 de 28/09/2005 e o Decreto Estadual nº 4.875 de 04/03/1998, a Gerência de Auditoria e Processamento
da Informação/GAPI/SCAGES/SES/GO, através do Despacho nº 053/2019 SEI - GEAPI, emitido em 08 de Fevereiro de 2019, determinou
auditoria a ser realizada na Secretaria de Estado da Saúde – SES/GO, especificamente na execução do contrato de gestão nº 003/2014 –
SES/GO e seus aditivos, celebrado entre esta secretaria e a Associação Goiana de Integralização e Reabilitação – AGIR  para o fomento,
gerenciamento, operacionalização e execução das ações, atividades e serviços de saúde no HOSPITAL DE URGÊNCIAS REGIONAL
NOROESTE GOV. OTÁVIO L. SIQUEIRA - HUGOL, visando o atendimento à solicitação do Ministério Público do Estado de Goiás – 90ª
Promotoria de Justiça, contida no Ofício Requisição nº 169/2016.
Destaque-se que o presente trabalho visou responder aos seguintes quesitos formulados pelo Ministério Público de Goiás-GO e que tenham
previsão no Contrato de Gestão e respectivos aditivos:

Quesito 2) Verificação se os pagamentos efetivados à organização social estão de acordo com as cláusulas contratuais;

Quesito 4) Especificação e quantificação dos repasses efetivados a partir de despesas não previstas, mas previamente autorizadas;

Quesito 5) Especificação, quantificação e regularidade dos repasses feitos para obras e investimentos;

Quesito 6) Especificação, quantificação e regularidade de repasses eventualmente feitos por serviços ambulatoriais e hospitalares que
excederam as metas pactuadas, objeto de faturamento e pagamento complementar;

Quesito 7) Verificação sobre a aplicação na Unidade de rendimentos e aplicações de ativos financeiros e outros pertencentes ao patrimônio
sob administração da organização social;

Quesito 8) Se houve captação de recursos com base no Contrato de Gestão e sua aplicação;
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Quesito 10) Se a FIDI presta/prestou serviços laboratoriais para a unidade de saúde, com especificação dos serviços e dos valores relativos,
bem como eventual glosa do valor repassado para a unidade de saúde;

Quesito 15 e 16) Análise da regularidade das prestações de contas e da aplicação dos recursos e respectiva observância às solicitações
complementares;

Quesito 17) Como foram calculadas e pagas as parcelas relativas ao valor variável, nos termos das cláusulas  contratuais;

Quesito 19) Verificação dos reajustes anuais ocorridos e respectivos valores e percentuais conforme cláusulas contratuais;

Quesito 20) Verificação e regularidade de outras verbas e recursos financeiros complementares repassados à organização social, inclusive
para custeio de internações excedente à capacidade instalada e a regularidade de sua aplicação; e

Quesito 21)  Apresentação dos valores totais repassados à organização social, por ano.

Dos quesitos acima mencionados considera-se de competência da AGIR responder as contatações dos quesitos 2, 7, 8, 15, 16 e 19 e demais
constatações encontradas no percurso deste trabalho.

IV - METODOLOGIA

Para o desenvolvimento desta auditoria foram realizadas consultas às normativas legais que regem a contratação de Organizações Sociais e
levantamentos de dados para se proceder análises documentais, a saber:
- Processo nº 201400010001769 do Contrato de Gestão nº 003/2014 – SES/GO e respectivos aditivos;
- dados orçamentários e financeiros extraídos do Sistema SIOFI-NET e BI – Business Objects;
- processo de pagamento nº 201400010019211  compreendendo o período de julho/2014 a novembro/2018;
- Lei de Licitações e Contratos na Administração Pública nº 8.666/1993;
- Lei de Qualificação de Entidades como Organizações Sociais Estaduais nº 15.503/2005;
- Resolução Normativa nº 007/2011, revogada, e atual Resolução Normativa nº 013/2017, emitidas pelo Tribunal de Contas do Estado de
Goiás/TCE/GO;
- Licitações e Contratos – Orientações e Jurisprudência do Tribunal de Contas da União - TCU,
- Análise de relatórios produzidos no ambiente SAP Business Objects Web Intelligence com posição em 12/02/2019, visto que no processo de
pagamento (201400010019211) havia ausência de algumas ordens de pagamento;
- Realizou-se uma Visita Técnica no dia 19/03/2019 no serviço de Hemodinâmica do HUGOL;
- demonstrações contábeis e financeiras da AGIR referente a contratação do HUGOL;
- As constatações referentes às análises realizadas para responder aos quesitos serão inseridas em relatórios distintos, conforme a
responsabilização dos auditados sob a condição de contratante e de contratado; e
- Os questionamentos mencionados no Ofício Requisição nº 169/2016 serão respondidos dentro dos campos das evidências cujos quesitos
serão enumerados, os quais poderão ter  desdobramentos que serão citados por letras do alfabeto.

V - CONSTATAÇÕES

Grupo: Recursos Financeiros Constatação Nº: 574671
Subgrupo: Contrato
Item: Recebimento de Recurso Financeiro
Constatação: Houve ausência de provisionamento das contingências, indenizações e rescisões trabalhistas.
Evidência: Quesito 2- A) Verificação se os pagamentos efetivados à organização social estão de acordo com as cláusulas contratuais.

No contrato inicial nº 003/2014 - SES/GO, consta que os pagamentos deveriam ter sido efetivados mediante observação
das cláusulas 6.2, 6.6, 6.9 e 7.5.4 (cláusula alterada no 3º T.A), que foram objeto de constatação ao auditado Secretaria de
Estado da Saúde/SES/GO. A cláusula 6.8, cuja observação competia a AGIR : "Do total dos recursos financeiros previstos
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nesta cláusula, a AGIR formará fundos destinados para provisões, com depósitos mensais, em moeda corrente, mediante
aplicação financeira vinculada à conta já referida, inclusive para fins de rescisões, reclamatórias trabalhistas e ações
judiciais que prolonguem no decurso do tempo, mesmo após o término do Contrato".
Essa cláusula foi alterada pelos artigos 11.8 e 11.9 do 3º Termo Aditivo, referente normatização sobre rescisão do Contrato
de Gestão, na qual o Parceiro Público assume a responsabilidade dos custos de mobilização e dispensa do pessoal
contratado pela OS, importa mencionar que o referido artigo estava amparado pela Lei Estadual nº 19.927 de 27/12/2017
que alterou a Lei Estadual nº 15.503/2005, cujo dispositivo descrito no artigo 6H transfere ao Estado as responsabilidades
pelas indenizações das rescisões trabalhistas frente ao desfazimento do Contrato de Gestão.
Ocorre que o referido artigo foi revogado pela Lei Estadual nº 20.420 de 21/02/2019, sendo assim há um entendimento de
que as cláusulas 11.8 e 11.9 perdem sua vigência voltando a vigorar, a partir dessa data, a cláusula 6.8 do Contrato inicial,
visto que as cláusulas 10.8 do 3º T.A e 8.1 do 4º T.A mencionam que as demais cláusulas e disposições do Contrato de
Gestão nº 003/2014 - SES/GO, e seus aditivos, naquilo que não conflite com o pactuado nos aditivos passa a fazer parte
integrante dos ajustes realizados.
No entanto, mesmo no período vigente da cláusula 6.8 do Contrato inicial, não houve formação de fundo financeiro
destinado às provisões para fins de rescisões reclamatórias trabalhistas e ações judiciais, conforme demonstrado na
Planilha 2 - Matriz de Acompanhamento da Auditoria Financeira do Contrato de Gestão HUGOL - AGIR.
Quanto ao provisionamento contábil observou-se que no Balancete referente a competência 01/2018, a conta
112101001.3004 - Valores a Receber - Rescisões Contr. Trabalho iniciou com um saldo anterior de R$ 1.844.301,93 (um
milhão, oitocentos e quarenta e quatro mil, trezentos e um reais e noventa e três centavos), porém, no Balancete referente
a 12/2017 essa conta não havia sido registrada. Constatou-se também, no Balancete de 08/2017 a liquidação desse direito
no valor de R$ 3.238.831,83 (três milhões, duzentos e trinta e oito mil, oitocentos e trinta e um reais e oitenta e três
centavos), esses fatos contábeis necessitam ser esclarecidos mediante comprovação. 
Em observação aos balancetes referentes ao período auditado e em cumprimento às normas contábeis, ITG 2002, NBC
TG's 01, 07, 26 e 1000 aplicadas ao Terceiro Setor, a AGIR deveria constituir um provisionamento de variações
patrimoniais que venham a ter uma provável necessidade de saída de recursos que incorporem benefícios econômicos ou
potencial de serviços para liquidar uma obrigação, em atendimento aos critérios contábeis e em observação ao princípio
da competência.
No entanto, para se conhecer o montante dos recursos necessários para essas prováveis obrigações trabalhistas, seria
importante, a título de controle por parte da SES/GO, proceder-se ao final de cada exercício a simulação das rescisões e
demandas trabalhistas, para se ter uma estimativa real aproximada desses custos, para não se incorrer no risco de
recursos financeiros ficarem paralisados em detrimento da aplicação tempestiva quanto ao objeto principal do Contrato de
Gestão, frente às demandas de assistência à saúde pública que são sempre maiores que os recursos públicos destinados
aos atendimentos do SUS.

Fonte da Evidência: Balancetes e Demonstrações Contábeis do período auditado Balancetes publicados no link
http://www.osstransparencia.saude.go.gov.br/page/?
termo=11§ion=Balancetes%20mensais&titulo&titulo=HUGOL, Normas Brasileira de Contabilidade - Técnicas
Gerais 01, 07, 26 e 1000, ITG 2002 e cláusulas 6.8 do Contrato de Gestão nº 003/2014 - SES/GO e Aditivos.

Conformidade: Não Conforme
Justificativa: No que se refere ao apontamento de que "[...] mesmo no período vigente da cláusula 6.8 do Contrato inicial, não houve

formação de fundo financeiro destinado às provisões para fins de rescisões reclamatórias trabalhistas e ações judiciais[...]"
reafirmamos, conforme prestação de contas rotineiras realizadas através de relatórios contábeis de conhecimento desta
SES, que a constituição do fundo para provisionamento das contingências, indenizações e rescisões trabalhistas, no
período mencionado neste relatório de auditoria, e até agosto de 2018, se deu em conformidade com a cláusula 6.8 do
Contrato de Gestão inicial e cláusula 9.19 do 3º Termo Aditivo ao Contrato de Gestão, conforme pode ser visualizado no
relatório razão contábil (anexo X). O mesmo relatório razão contábil (anexo X) direciona esclarecimentos quanto ao
apontamento de que "[...] Constatou-se também, no Balancete de 08/2017 a liquidação desse direito [...]" e de que "[...]
esses fatos contábeis necessitam ser esclarecidos mediante comprovação [...]", assim, informamos que trata-se de
movimentação contábil, na competência de 08/2018, que se deu em razão da imprevisibilidade de recebimento efetivo dos
repasses contratados, portanto, realizou-se a baixa contábil nesse período, convencionalmente, em seguimento as boas
práticas contábeis. Com o advento do 4º Termo Aditivo ao Contrato de Gestão, no mês de outubro de 2018, foram
reestabelecidas as escriturações contábeis à época. Quanto a constituição de saldo para provisionamento das
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contingências, indenizações e rescisões trabalhistas, foi encaminhado pela AGIR a CT: 6479/2019-SE à SES/GO (anexo
IV) para o Superintendente de Performance, solicitando a retificação do 6º Termo Aditivo do HUGOL com previsão para
realização de Fundo de Provisão, visto que no referido aditivo não foi inclusa esta cláusula, onde, obtivemos resposta da
SES/GO, por meio do Ofício 816-2020 - SES (anexo V) informando que no próximo Termo Aditivo será inclusa a cláusula
para efeitos de regulamentação, o que embasará a constituição escrituração contábil do referido fundo de
provisionamento. O saldo constituído, até setembro de 2018, no fundo para provisionamento das contingências,
indenizações e rescisões trabalhistas foram utilizados na operação da unidade, conforme CT: 474/2017-SE - Destinação
do provisionamento do fundo rescisório das unidades da AGIR (anexo II) e CT 355-17 HUGOL - Plano de Aplicação
encaminhados a SES (anexo III). Por fim, destacamos que as normas contábeis ITG 2002, NBC TG's 01, 07, 26 e 1000
aplicadas ao Terceiro Setor, são cumpridas com devido rigor, bem como todas as demais regulamentações a qual o
HUGOL/AGIR estão sujeitos, especificadamente com relação a provisionamento de variações patrimoniais que venham a
ter uma provável necessidade de saída de recursos que incorporem benefícios econômicos ou potencial de serviços para
liquidar uma obrigação, em atendimento aos critérios contábeis e em observação ao princípio da competência, são
realizadas as escriturações conforme grupo contábil 2.1.1.1.01.003-OBRIGAÇÕES SOCIAIS, com o saldo de
R$3.541.337.27 em 31/12/2019.

Análise da Justificativa: A justificativa foi apresentada por meio do CT: 102/2020-SE datado de 04/03/2020 junto aos seus anexos
protocolados mediante processo SEI 202000010009469, anexado ao processo nº 201800010041361. Em
análise a essa resposta a equipe entende que houve um erro de interpretação por parte da AGIR/HUGOL
quanto ao cumprimento dessa cláusula, a justificativa refere-se ao seu cumprimento dado por meio dos
registros apresentados na conta contábil do Ativo nº 112101001.3004 - Valores a Receber - Rescisões Contr.,
cujo Relatório Razão - Anexo X compreendendo o período de 01/01/2017 a 31/12/2019, seria um direito da
AGIR/HUGOL a receber caso vigorasse a cláusula 11.8 e 11.9 do 3º Termo Aditivo, portanto, a mesma não
cumpriu a cláusula 6.8 do contrato inicial.
Quanto à solicitação de esclarecimentos sobre essa conta contábil observou-se, no Relatório Razão que a
mesma teve seus lançamentos iniciados mediante os referidos itens da cláusula onze e que em 31/08/2018
houve a reversão desses lançamentos zerando o saldo de R$ 3.238.831,83 (três milhões, duzentos e trinta e
oito mil, oitocentos e trinta e um reais e oitenta e três centavos) como foi apontado no relatório preliminar. No
entanto, outros lançamentos foram feitos a partir de 31/10/18 chegando a um saldo R$ 5.961.760,80 (cinco
milhões, novecentos e sessenta e um mil, setecentos e sessenta reais e oitenta centavos) em 31/12/2019.
Porém, com a revogação dada pela Lei Estadual nº 20.420 de 21/02/2019, os itens 11.8 e 11.9 do 3º Termo
Aditivo perderam sua eficácia, sendo assim essa conta não deveria sequer possuir saldos após essa data. É
interessante observar que mesmo durante a vigência dessa cláusula onze itens 8 e 9 não constatou-se a
revogação da cláusula 6.8 do Contrato inicial.
A AGIR/HUGOL apresentou o documento CT: 6479/2019-SE de 13/12/2019 com a solicitação junto ao
Superintende de Performance da SES/GO para que procedesse a regularização jurídica desse Fundo de
Provisões para Rescisão no Contrato de Gestão em seu 6º Termo Aditivo. O Superintendente por meio do
Ofício nº 816/2020 - SES de 23/01/2020 informou que a referida inclusão seria oportuna no 7º Termo Aditivo,
visto o 6º T.A já ter sido publicado. Em consulta ao 7º T.A observou-se a exigência de constituição do Fundo em
sua cláusula sexta.
Quanto a afirmação do auditado de ter cumprido a cláusula 6.8 do contrato inicial a equipe de auditores
mantém a referida constatação até a data de 09/03/2020 quando foi assinado o 7º T.A, cuja cláusula sexta será
cumprida mediante a formação de um fundo financeiro com depósitos mensais em conta corrente de forma
específica bem como sua contabilização.

Acatamento da Justificativa: Parcialmente
Recomendação: Cumprir cláusula sexta do 7º T.A quanto aos créditos financeiros destinados ao Fundo de Provisão Trabalhista.
Destinatários da Recomendação

Nome CPF/CNPJ
HOSPITAL DE URGENCIAS GOV OTAVIO LAGE DE SIQUEIRA HUGOL - SES GOIANIA 02.529.964/0001-57
LUCAS PAULA DA SILVA 894.828.751-68
HELIO PONCIANO TREVENZOL 101.433.351-20
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Recomendação: Proceder provisionamento das contingências, indenizações e rescisões trabalhistas conforme normas contábeis, ITG

2002, NBC TG's 01, 07, 26 e 1000 aplicadas ao Terceiro Setor.
Destinatários da Recomendação

Nome CPF/CNPJ
HOSPITAL DE URGENCIAS GOV OTAVIO LAGE DE SIQUEIRA HUGOL - SES GOIANIA 02.529.964/0001-57
LUCAS PAULA DA SILVA 894.828.751-68
HELIO PONCIANO TREVENZOL 101.433.351-20
 

Recomendação: Proceder simulação das rescisões trabalhistas do pessoal celetista a cada encerramento de exercício bem como
apresentar relação de demandas judiciais em trânsito para acompanhamento da possível despesa em caso de
desfazimento do Contrato de Gestão equiparando-o ao saldo financeiro do Fundo. Caso haja excedente financeiro,
conforme acordo entre as partes, o mesmo poderá ser utilizado para ajustes de reequilíbrio financeiro do Contrato de
Gestão e/ou retornar ao Fundo Estadual de Saúde.

Destinatários da Recomendação

Nome CPF/CNPJ

HOSPITAL DE URGENCIAS GOV OTAVIO LAGE DE SIQUEIRA HUGOL - SES GOIANIA 02.529.964/0001-57
LUCAS PAULA DA SILVA 894.828.751-68
HELIO PONCIANO TREVENZOL 101.433.351-20
 

Recomendação: Proceder reversão dos lançamentos realizados a partir de 31/08/2018 na conta contábil nº 112101001.3004 - Valores a
Receber - Rescisões Contr. de forma a zerar seu saldo, visto que a conta do Ativo para o Fundo financeiro irá substituir a
contrapartida dos provisionamentos.

Destinatários da Recomendação

Nome CPF/CNPJ
HOSPITAL DE URGENCIAS GOV OTAVIO LAGE DE SIQUEIRA HUGOL - SES GOIANIA 02.529.964/0001-57
LUCAS PAULA DA SILVA 894.828.751-68
HELIO PONCIANO TREVENZOL 101.433.351-20
 

Grupo: Recursos Financeiros Constatação Nº: 574672
Subgrupo: Contrato
Item: Recebimento de Recurso Financeiro
Constatação: O Plano de Aplicação e o Quadro de Destinação dos Recursos Financeiros foram cumpridos parcialmente.
Evidência: Quesito 2 - C) Verificação se os pagamentos efetivados à organização social estão de acordo com as cláusulas

contratuais.
Consta na cláusula 6.6 do Contrato inicial, que a liberação dos recursos financeiros deveriam ser em conformidade com o
Plano de Aplicação além de rigorosa observação ao Quadro de Destinação dos Recursos Financeiros, essa cláusula
vigorou até 30/09/2017, quando sofreu alteração de forma indireta a partir da vigência do 3º T.A no qual conforme a
cláusula 10.8 tem-se a seguinte expressão: [...naquilo que não conflite com o pactuado no presente instrumento, passa a
fazer parte integrante daqueles ajustes.], diante disso, observou-se que a cláusula 6.6 do Contrato inicial conflituou-se com
a cláusula 8ª e o Anexo Técnico II, referente ao Sistema de Repasses, que modificou o método de liberação dos recursos
financeiros para a AGIR/HUGOL, portanto, a equipe entende que a cláusula inicial sofreu alteração perdendo sua eficácia.
A cláusula 7.3 do contrato inicial, que estabelecia o percentual máximo de gasto com pessoal em até 60% (remuneração,
encargos trabalhistas, vantagens de qualquer natureza aos dirigentes, empregados e servidores cedidos ao Hospital)
manteve-se inalterada até 30/09/2017.
Elaborou-se a Planilha 4 - Destinação dos Recursos Financeiros para verificar o cumprimento desses percentuais /
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valores, na qual ficou demonstrado que nos períodos compreendidos entre 15/07/2014 a 14/07/2017 houve cumprimento
desse percentual, porém, no período de 15/07 a 30/09/2017 esse percentual não foi cumprido tendo ultrapassado 10%.
Com a vigência da cláusula 9.7 do 3º T.A, esse percentual passou a ser de até 70%, portanto, a partir dessa vigência até
novembro/2018 os gastos com pessoal se limitaram ao parâmetro definido.
Enfatiza-se que a Lei Estadual nº 20.243 de 24/07/18, incluiu o inciso II no art. 8º da Lei Estadual nº 15.503 de 28/12/2005,
em que define a obrigatoriedade de se estabelecer limites e critérios para custear despesas com pessoal.

Fonte da Evidência: Processo nº 201400010019211 e relatórios emitidos pelo sistema SAP Business Objects Web Intelligence com
posição em 12/02/2019. Balancetes publicados no link
http://http://www.osstransparencia.saude.go.gov.br/page/?
termo=11§ion=DemonstraC3%A7%C3%B5es20contC3%A1beis&titulo&titulo=HUGOL

Conformidade: Não Conforme
Justificativa: Em que pese a afirmativa desta auditoria, quanto ao limite de 60% para gastos com pessoal, de que "[...] no período de

15/07 a 30/09/2017 esse percentual não foi cumprido tendo ultrapassado 10% [...]", conforme consta no relatório 968
elaborado por esta auditoria, na - Planilha 4 - Destinação dos Recursos Financeiros - ANEXO III CONTRATO DE GESTÃO
- HUGOL, há que se observar que o valor total repassado, segundo este levantamento, foi de R$ 45.041.378,81, assim,
temos que, 60% deste montante representa o total de R$ 27.024.827,29, então, previsto para despesas com pessoal. O
mesmo relatório aponta o valor gasto na ordem de R$ 23.437.950,74, ou seja, o percentual gasto de fato, em relação ao
montante de repasse, é de 52,04%. Assim, observa-se execução a menor com relação ao limite contratado, com valor
inferior ao estimado em R$ 3.586.876,55, ou ainda, 87% do valor total disponível para execução. Importante destacar que
o gasto de 70,63% com pessoal, evidenciado pela auditoria, é resultado do gasto com pessoal frente ao valor total gasto no
período, na ordem de R$ 33.184.611,84. Não obstante ao fato de não refletir a dinâmica e realidade de gestão frente a
instabilidade e imprevisibilidade de repasse dos recursos contratados à época, há que se evidenciar o preconizado nos
autos de contratação entre a SES-GO e a AGIR, Contrato de gestão 003/2014-SES/GO, conforme segue: CLÁUSULA
SÉTIMA-DOS RECURSOS HUMANOS - 7.3. A CONTRATADA poderá utilizar, no máximo, 60% dos recursos dos
recursos públicos a essa repassados com despesas de remuneração, encargos trabalhistas e vantagens de qualquer
natureza [...] (grifo nosso). Reforçamos assim, o entendimento de que o limite de gasto de pessoal dá-se frente ao valor
total repassado, ou seja, contratado/formalizado, via objeto de contratação em vigor (contrato de gestão e/ou seus
aditivos), uma vez que a premissa de um acordo formalizado entre as partes é o repasse mensal do valor contratado.

Análise da Justificativa: A justificativa foi apresentada por meio do CT: 102/2020 - SE datado de 04/03/2020 junto aos seus anexos
protocolados mediante processo SEI 202000010009469 que foi anexado ao processo nº 201800010041361.
Em análise ao documento apresentado a justificativa parece razoável em razão de que o Contrato de Gestão
não esclarece / define um período para o acompanhamento referente ao cumprimento desses percentuais,
sendo assim pode haver margens para dupla interpretação. A se proceder uma prévia leitura sobre o
cumprimento da cláusula 6.6 do Contrato Inicial dá-se ao entendimento de um acompanhamento mensal.
Considerando que após a vigência da cláusula 9.7 do 3º T.A até a data de 12/02/19 (período analisado) o
percentual de gasto com Pessoal foi cumprido, sendo assim, acata-se a justificativa apresentada.

Acatamento da Justificativa: Sim
Recomendação: Solicitar junto a SES-GO a inserção, por meio de Termo Aditivo, de uma definição temporal para acompanhamento do

limite de despesas realizadas com remuneração, encargos trabalhistas, vantagens de qualquer natureza aos
dirigentes, empregados e servidores cedidos ao Hospital.

Destinatários da Recomendação

Nome CPF/CNPJ
HOSPITAL DE URGENCIAS GOV OTAVIO LAGE DE SIQUEIRA HUGOL - SES GOIANIA 02.529.964/0001-57
LUCAS PAULA DA SILVA 894.828.751-68
HELIO PONCIANO TREVENZOL 101.433.351-20
 

Grupo: Recursos Financeiros Constatação Nº: 574673
Subgrupo: Contrato
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Item: Recebimento de Recurso Financeiro
Constatação: Recursos oriundos do Contrato de Gestão e outras receitas captadas pela AGIR foram aplicados no Mercado

Financeiro e na Poupança com auferimento de rendimentos financeiros.
Evidência: Quesito 7) Verificação sobre a aplicação na Unidade de rendimentos e aplicações de ativos financeiros e outros

pertencentes ao patrimônio sob administração da organização social.
No contrato inicial nº 003/2014 - SES/GO nas cláusulas 6.7 e 6.7.1 consta que os recursos repassados a AGIR por força do
Contrato de Gestão poderiam ser aplicados no mercado financeiro, desde que seus resultados fossem aplicados no objeto
do Contrato. Bem como as cláusulas 7.7 e 7.11 do 3º Termo Aditivo e os demais termos aditivos mantiveram essa
possibilidade de aplicação financeira, por meio da Planilha 2 - Matriz de Acompanhamento da Auditoria Financeira do
Contrato de Gestão HUGOL - AGIR pode-se verificar os saldos em aplicação dos recursos transferidos.
Os recursos oriundos do Contrato de Gestão foram movimentados e aplicados em conta específica. No período auditado
constatou-se que a SES efetivou as transferências financeiras a crédito da conta 02797-4 - CEF, depois a partir de
novembro/2015 os créditos passaram a ser efetuados na conta 000446-8 - CEF. Esses repasses foram transferidos para
aplicação na conta-corrente 32.100-1 ITAÚ.
O montante de rendimentos auferidos durante o período auditado foi de R$ 4.964.183,31 (quatro milhões, novecentos e
sessenta e quatro mil, cento e oitenta e três reais e trinta e um centavos), cuja aplicação destinou-se para atender os
objetivos do Contrato de Gestão.

Fonte da Evidência: Processo nº 201400010019211 e relatórios emitidos pelo sistema SAP Business Objects Web Intelligence com
posição em 12/02/2019. Balancetes publicados no link
http://http://www.osstransparencia.saude.go.gov.br/page/?
termo=11§ion=DemonstraC3%A7%C3%B5es20contC3%A1beis&titulo&titulo=HUGOL

Conformidade: Conforme

Grupo: Recursos Financeiros Constatação Nº: 574675
Subgrupo: Contrato
Item: Recebimento de Recurso Financeiro
Constatação: A AGIR procedeu captação de recursos para o HUGOL conforme previsto no Contrato de Gestão.
Evidência: Quesito 8) Se houve captação de recursos com base no Contrato de Gestão e sua aplicação.

Consta na cláusula 6.1, 6.4 e 6.5 do contrato inicial mantidas nos demais termos aditivos, a autorização para a AGIR para
captar recursos com objetivo de atender as finalidades e objetivos do Contrato de Gestão de forma complementar.
Os Balancetes compreendidos no período de 07/2014 a outubro/2018 demonstraram que além dos rendimentos auferidos
de aplicações financeiras, a instituição buscou mediante o princípio da subsidiariedade desenvolver atividades de
sustentabilidade por meio de receitas de doações, cessão de uso de espaços físicos e realização de eventos, conforme
demonstrado na Planilha 2 - Matriz de Acompanhamento da Auditoria Financeira do Contrato de Gestão HUGOL - AGIR,
com exceção dos recursos do Contrato de Gestão e dos rendimentos auferidos, a AGIR captou no período analisado o
montante de R$ 5.040.852,75 (cinco milhões, quarenta mil, oitocentos e cinquenta e dois reais e setenta e cinco centavos). 
Além disso, a AGIR conseguiu o certificado CEBAS, a partir de julho/2012, que também beneficiou o Contrato de Gestão
do HUGOL, no período auditado resultou em R$ 103.884.399,56 (cento e três milhões, oitocentos e oitenta e quatro mil,
trezentos e noventa e nove reais e cinquenta e seis centavos) em isenções tributárias.
Também foram contabilizados os valores referentes aos trabalhos voluntários recebidos pelo HUGOL no total de R$
340.512,78 (trezentos e quarenta mil, quinhentos e doze reais e setenta e oito centavos), conforme determina as normas
contábeis para o Terceiro Setor.
Observou-se que essas receitas foram contabilizadas considerando as fontes sem restrição, porém, como os recursos
foram captados para atender a finalidade do objeto do contrato e os mesmos foram gerados mediante a utilização de um
patrimônio público, no caso a estrutura hospitalar do HUGOL considera-se que essas receitas adicionais sejam
contabilizadas como sendo de fonte de financiamento com restrição, ou seja, são receitas para atender especificamente
ao objeto do Contrato de Gestão.

Fonte da Evidência: Processo nº 201400010019211 e relatórios emitidos pelo sistema SAP Business Objects Web Intelligence com
posição em 12/02/2019. Balancetes publicados no link
http://http://www.osstransparencia.saude.go.gov.br/page/?
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termo=11§ion=DemonstraC3%A7%C3%B5es20contC3%A1beis&titulo&titulo=HUGOL
Conformidade: Conforme

Grupo: Recursos Financeiros Constatação Nº: 574676
Subgrupo: Contrato
Item: Prestação de Contas
Constatação: Prestações de Contas apresentadas em desconformidade ao formato previsto nas cláusulas contratuais.
Evidência: Quesito 15 e 16) Análise da regularidade das prestações de contas e da aplicação dos recursos e respectiva observância

às solicitações complementares.
Conforme prevê o art. 10 da Lei Estadual nº 15.503/2005, o parceiro privado apresentará à entidade do Poder Público
supervisora, no caso a SES/GO, ao término de cada exercício ou a qualquer momento, conforme interesse público,
relatório pertinente à execução do contrato de gestão, contendo comparativo específico das metas propostas com os
resultados alcançados, acompanhado da prestação de contas correspondente ao exercício financeiro. Em relação aos
relatórios de execução do contrato de gestão a AGIR tem encaminhado os mesmos à SES/GO para análise da Comissão
de Avaliação do Contrato de Gestão, porém, o que não foi encontrado e nem disponibilizado à equipe de auditoria são os
comprovantes que caracterizassem a entrega dos processos de prestação de contas, conforme o formato regulamentado
pela Cláusula 10ª do Contrato Inicial que foi mantida pelos demais Termos Aditivos, § 2º, art.10 Lei Est. 15.503/05 e
também pelas Resoluções Normativas nº 007/2011 e 013/2017 do TCE/GO. 
Observou-se que no período de julho/2014 a junho/2015 não foi publicado a prestação de contas da AGIR/HUGOL, o
período refere-se a realização de despesas pré-operacionais, como já mencionado em forma de constatação do auditado
SES, situação não prevista no Contrato de Gestão.
Quanto a aplicação dos recursos conforme explanado na constatação 574672, a OS cumpriu parcialmente o Plano de
Aplicação dos recursos.

Fonte da Evidência: Sítio da http://www.osstransparencia.saude.go.gov.br/page/?
termo=11§ion=Relat%C3%B3rio%20da%20Comiss%C3%A3o%20de%20Avalia%C3%A7%C3%A3o&titulo&titulo=HUGOL,
Cláusula 10ª do Contrato inicial, arts. 8º e 10º da Lei Est. 15.503/05.

Conformidade: Não Conforme
Justificativa: Quanto ao apontamento de que "Observou-se que no período de julho/2014 a junho/2015 não foi publicado a prestação de

contas da AGIR/HUGOL, período referente a realização de despesas pré-operacionais, conforme já mencionado, e em
forma de constatação do auditado SES, situação não prevista no Contrato de Gestão", encaminhamos, os comprovantes
de protocolo de entrega das prestações de contas desse período junto a SES/GO (anexo VI, VII e VIII). Reforçamos que a
publicação no sítio eletrônico, indicado como fonte da evidência de não conformidade deste item no relatório em questão
(www.osstransparencia.saude.go.gov.br), é de alçada da própria SES/GO, cabendo ao HUGOL/AGIR a confecção,
validação e envio dos documentos que perfazem a prestação de contas, o que é devidamente encaminhado à Comissão
de Avaliação do Contrato de Gestão, em atendimento às normas legais e ao preconizado no contrato de gestão e seus
aditivos.

Análise da Justificativa: A justificativa foi apresentada por meio do CT: 102/2020 - SE datado de 04/03/2020 junto aos seus anexos
protocolados mediante processo SEI 202000010009469 que foi anexado ao processo nº 201800010041361.
Consta anexado ao documento cópias que comprovam a entrega das prestações de contas, o CT: 194/2015-
SE protocolado na SES em 31/08/15 por meio do processo nº 201500017197 referente ao 1º semestre/2015,
CT: 078/2016-SE com data de entrega na SES de 29/02/2016 referente ao 2º semestre/2015 e o CT:
127/2015-SE entregue na SES em 08/06/2015 referente ao exercício de 2014.
Procedeu-se análise ao processo 201600010024716 referente a Prestação de Contas de 2014 que teve
apreciação da Controladoria Geral do Estado - CGE mediante emissão da Nota Técnica Conclusiva nº 45/2018
- SEI/GEAC e o processo 201600010024717 referente a Prestação de Contas de 2015 que também foi
analisado pela CGE mediante emissão da Nota Técnica Conclusiva nº 57/2018 - SEI/GEAC, constam nas
notas técnicas recomendações necessárias que deverão ser cumpridas pela SES com a colaboração da
AGIR/HUGOL. As referidas prestações de contas foram feitas fora do prazo, em descumprimento às cláusulas
contratual e aditivos. Embora houvesse a análise da Comissão de Avaliação do Contrato de Gestão, não foi
apresentado pela SES à equipe de auditoria os processos de Prestações de Contas dos exercícios referentes
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ao 2º sem/2016, 2017 e 2018. Acata-se a presente justificativa por parte do auditado AGIR/HUGOL.
Acatamento da Justificativa: Sim
Recomendação: Colaborar junto a SES quanto as recomendações contidas nas Notas Técnicas Conclusivas nºs 45 e 57/2018 -

SEI/GEAC emitidas pela Controladoria Geral do Estado.
Destinatários da Recomendação

Nome CPF/CNPJ
HOSPITAL DE URGENCIAS GOV OTAVIO LAGE DE SIQUEIRA HUGOL - SES GOIANIA 02.529.964/0001-57
LUCAS PAULA DA SILVA 894.828.751-68
HELIO PONCIANO TREVENZOL 101.433.351-20
 

Grupo: Recursos Financeiros Constatação Nº: 574677
Subgrupo: Contrato
Item: Recebimento de Recurso Financeiro
Constatação: Custo superdimensionado do Serviço de Hemodinâmica contratado pela SES/GO.
Evidência: Quesito 19 A) Verificação dos reajustes anuais ocorridos e respectivos valores e percentuais conforme cláusulas

contratuais. 
Para possibilitar o funcionamento do Serviço de Hemodinâmica no HUGOL, a SES firmou o Segundo Termo Aditivo com a
AGIR no valor de R$ 6.348.642,94 (seis milhões, trezentos e quarenta e oito mil, seiscentos e quarenta e dois reais e
noventa e quatro centavos) para aquisição de equipamentos e mobiliários. 
Em 15/07/2018 foi assinado o Quarto Termo Aditivo com a inclusão do custeio desse serviço que passou a funcionar em
06/04/2018. O valor mensal incluído no Contrato de Gestão especificamente para desse custeio foi de R$ 4.028.000,00
(quatro milhões e vinte e oito mil reais). Em análise aos autos nº 201400010001769 não foi encontrado nenhum documento
que apresentasse um estudo de viabilidade técnica sobre a produção da capacidade instalada e com referencial da
composição do custo desse serviço, o referido custo passou a ser conhecido a partir do CT: 121/2018 - SE de 28/03/2018
(fls. 6271/6280), que foi anexado a este relatório, no qual a AGIR apresentou sua proposta, e conforme narra no referido
documento, que a mesma foi elaborada com base nas diversas reuniões realizadas com equipes técnicas e
Superintendentes da SES/GO. Fato corroborado pelo Despacho nº 23/2018 SEI - COGER (fls. 6353/6357), cujo
documento foi endossado pelo Secretário de Estado da Saúde, na época, por meio do Despacho nº 627/2018 - SEI (fls.
6362/6364).
Essa prática demonstra a inobservância aos princípios constitucionais, visto que decisões alinhadas em reuniões não
formalizadas não podem configurar-se em dado oficial, principalmente com objetivo de destinar recursos sem que tenha
havido um estudo de viabilidade técnica. Essas irregularidades caracterizaram o descumprimento ao item I, art. 2º, Lei Est.
17.928/12, combinado ao § único, art. 6º da Lei Estadual nº 15.503/2005. 
Isso pode ser comprovado mediante a documentação acima mencionada, que deu origem ao valor contratado e que
comparado à planilha de custo do serviço KPIH/Planisa, cuja alimentação dos dados foram realizadas pela própria AGIR,
em anexo, gerada em 10/05/2019, demonstrando o superfinanciamento quando compara-se o valor contratado ao valor
realizado. A média do custo mensal, no período de 04/2018 a 03/2019, foi de R$ 349.323,69 (trezentos e quarenta e nove
mil, trezentos e vinte e três reais e sessenta e nove centavos), ou seja, a média do custo realizado representou 8,7% do
valor mensal contratado. 
O estudo de viabilidade técnica assemelha-se ao Termo de referência - conjunto de elementos necessários para a
caracterização precisa de serviços comuns e bens, devendo conter elementos capazes de propiciar avaliação de custo
pela Administração diante de orçamento detalhado, definição de métodos, estratégia de suprimento, valor estimado em
planilhas de acordo com o preço de mercado, cronograma físico-financeiro, se for o caso, critério de aceitação do objeto,
deveres do contratado e do contratante, procedimentos de fiscalização e gerenciamento do contrato, prazo de execução e
sanções (I, art. 2º, Lei Est. 17.928/12).
Em razão desse valor mensal contratualizado, esta equipe realizou uma Visita Técnica no dia 19/03/2019 para conhecer o
serviço de Hemodinâmica que o HUGOL oferece a população Goiana.

Fonte da Evidência: Contrato de Gestão nº 003/2014 - SES/GO e seus aditivos. Processo nº 201400010001769 e relatórios emitidos

 

SNA - Sistema Nacional de Auditoria do SUS
Secretaria Estadual de Saúde de Goiás

Relatório Consolidado

Gerado em: 27/07/2020 - 16:27:15 Fonte: Sisaud/SUS

Auditoria nº 968

 

Página 11 de 42

 

  Acessado em 14/08/2023 13:24:46 por Camila Oliveira Rocha

A
ce

ss
o 

14
20

19
0

Atividade homologada e encerrada em: 11/08/2020 08:13:08 por Camila Oliveira Rocha



pelo sistema SAP Business Objects Web Intelligence e Sistema SIOFINET com posição em 12/02/2019. Planilha
de custo KPIH/Planisa, gerada em 10/05/2019. Art. 2º, Lei Est. 17.928/12, § único, art. 6º da Lei Estadual nº
15.503/2005.

Conformidade: Não Conforme
Justificativa: Reforçamos que a proposta apresentada pela AGIR, CT: 121/2018-SE de 28/03/2018, representa estudo orçamentário

prévio quanto à necessidade de custeio adequada frente à produção estimada, com base na capacidade instalada, para o
serviço em questão. A projeção citada, tanto para estimativa de produção quanto para custeio, deu-se em âmbito técnico,
conforme pode ser observado no teor da carta encaminhada pela AGIR (CT: 121/2018-SE), subsidiando os alinhamentos
técnicos ora citados por esta auditoria. No mesmo ato em que se formaliza o estudo em questão (CT: 121/2018- SE), a
AGIR pondera, e a SES/GO acata, dado o despacho nº 23/2018 SEI - COGER, que a contratação será composta,
necessária e impreterivelmente, pelos seguintes serviços: Serviço de emergência hemodinâmica (07 boxes e 12 leitos de
observação); Sala de hemodinâmica (01 equipamento); Internação (30 leitos) e Unidade de terapia intensiva (10 leitos); o
que, em sua totalidade, estimava-se o montante orçamentário de R$ 4.028.000,00 (quatro milhões e vinte e oito mil reais).
Assim, frente ao apontamento de que houve "superfinanciamento" na contratação, tendo custado, em média, R$
349.323,69 no período de 04/2018 a 03/2019, se faz importante destacar que este custo representou apenas os custos
diretos de um dos serviços da contratação, a saber, o Serviço de emergência hemodinâmica (07 boxes e 12 leitos de
observação), ou seja, a emissão do relatório em questão desconsiderou totalmente o custo incidente - e necessário ao
funcionamento de todos os serviços - com os rateios intersetoriais e de SADT deste centro de custo, bem como todos os
custos dos demais serviços implantados. Para o mesmo período, conforme relatórios da mesma fonte (KPIH), anexo IX, os
serviços contratados (emergência; sala de hemodinâmica, internação e UTI) tiveram os seguintes custos, conforme
metodologia de apuração de custos padronizada pela SES/GO (Portaria nº 33/2015- GAB/SES/GO) com a devida
incidência dos custos absorvidos (rateios):

CENTRO DE CUSTO CUSTO MÉDIO (R$)
Serviço de emergência hemodinâmica 523.660,40
Sala de hemodinâmica 545.585,51
UTI Adulto cardiologia 563.918,30
Unidade de internação cardiologia 996.108,92
Total 2.629.273,13

Observa-se, portanto, que o percentual de execução frente ao valor estimado no estudo em questão foi na ordem de
65,27%, e não 8,7% como mencionado no documento em questão. Conforme pode ser observado no relatório de custos,
anexo IX, o custo variável médio no período foi de R$ 647.991,83, para uma quantidade média de 186 procedimentos,
assim, caso a previsão de 420 procedimentos se confirmasse, podemos inferir que este custo (variável) se daria na ordem
de R$ 1.463.207,36, ou seja, o custo total seria de R$ 3.444.488,66, com percentual de execução na ordem de 85,51%
frente ao valor estimado inicialmente. Há que se ponderar que toda previsão orçamentária está sujeita a possível
inexecução total das premissas previstas, e o desvio em +/-15%, conforme demonstrado, evidencia, minimamente,
respeito quanto a observância da razoabilidade, moralidade, boa-fé, probidade, economicidade e eficiência frente ao
parceiro público, e aos quesitos qualitativos frente à segurança do paciente, o que pôde ser notado no ato da visita técnica
realizada por esta pasta no HUGOL, no dia 19/03/2019. Também, deve-se considerar que o processo de elaboração de
orçamentos e custos para uma unidade hospitalar (complexa), especialmente do setor público, exige a adoção e respeito à
determinados conceitos e critérios relacionados a ideia de sistemas de custeio global, considerando todas as
repercussões decorrentes das margens de contribuição (adaptado ao público), das absorções e rateios e, principalmente,
das variáveis externas e não controláveis que afetam os custos marginais e os custos de oportunidade. Outro fator que tem
implicado na eficiência dos custos é o Sistema de Regulação (variável não controlável) pela unidade em comento.
Esclarecemos que determinadas demandas do HUGOL, dependem do encaminhamento dos pacientes pela SMS, sendo
que as eventuais variabilidades nas metas de produção decorrem principalmente destes fatores. Consta, então, anexa ao
relatório em questão (CT: 121/2018-SE), manifestação envolta a elementos necessários para a caracterização mais
precisa do serviço a ser implantado, capaz de propiciar avaliação de custo pela SES/GO e a devida aceitação do objeto
proposto.

Análise da Justificativa: A justificativa foi apresentada por meio do CT: 102/2020 - SE datado de 04/03/2020 junto aos seus anexos
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protocolados mediante processo SEI 202000010009469 que foi anexado ao processo nº 201800010041361.
Em análise a essa justificativa referente a defesa do auditado de que o CT: 121/2018-SE trata-se de um
documento técnico onde a AGIR ponderou sobre os serviços de hemodinâmica e a SES acatou como pode ser
observado no Despacho n° 23/2018 - SEI - COGER. Foi exatamente essa a questão levantada na evidência
desta constatação em que essa prática deveria ter sido ao contrário, ou seja, a SES é quem deveria ter exposto
ou melhor definido os serviços e estimado os custos ao qual pretendia contratar e a AGIR sim, estaria no papel
de acatar ou não mediante considerações técnicas, ou seja, quem contrata deve definir o seu objeto de
contratação como foi colocado sobre a questão da viabilidade técnica que seria o Termo de Referência o qual
deve ser realizado pelo Poder Público e não por quem está interessado em ser contratado.
Quanto à questão do custo médio apurado por meio da Planilha KPIH/Planisa esta equipe discorda que esse
custo tenha sido somente em relação aos custos diretos como foi defendido pelo auditado. Seria razoável
analisar pela média que uma mensalidade de R$ 349.323,69 (trezentos e quarenta e nove mil, trezentos e vinte
e três reais e sessenta e nove centavos) que se destine a manter 07 boxes e 12 leitos de observação no período
de abril/2018 a março/2019 onde atendeu 137 pacientes tendo a disposição 53 funcionários, (10 médicos e 43
não médicos) também não tenha sido a um custo elevado? Óbvio que sim, porém, como pode ser observado
no campo Resumo do Centro de Custo da referida planilha que foi gerada em 10/06/2019 tratava-se dos custos
diretos mais os indiretos, ou então, os dados ali alimentados não refletiram a veracidade dos fatos ocorridos.
Como subsidio de sua defesa o auditado apresentou relatórios emitidos pela mesma fonte KPIH, porém
gerados em 12/02/2020, anexo IX do CT: 102/2020-SE, demonstrando os custos os quais alegam serem do 4º
T.A, porém, ao analisá-lo percebe-se que as referidas planilhas remetem aos custos do 6º T.A no qual houve
sim uma readequação do Plano de Metas e dos repasses mensais com a inclusão de cirurgias cardíacas para
adultos, pediátrica e neonatal bem como procedimentos de hemodinâmica para a pediatria cujos serviços
podem condizer com os custos apresentados considerando que toda a capacidade instalada para tal seja
devidamente utilizada.
O 6º T.A foi prorrogado com alterações acima mencionadas pela manifestação da AGIR por meio do CT:
1525/19 - SE de 22/08/2019 (8705965). Mediante isso foram elaborados os documentos Nota Técnica 1/2019
(8732984) e Despacho nº 589/2019 (8705965), todos anexados ao processo 201400010001769, ambos
datados de 26/08/2019 e emitidos pela Superintendência de Performance nos quais constam as justificativas
para essa prorrogação e as readequações do Plano de Metas e o reajuste financeiro, ou seja, observou-se que
o valor do serviço de Hemodinâmica definido no 4º T.A foi incorporado à totalidade da mensalidade descrita no
6º T.A acrescido a um reajuste gradual em torno de 7% do valor mensal. 
Quanto ao serviço de Hemodinâmica fazendo-se uma comparação entre os custos apresentados na Nota
Técnica 1/2019 (8732984), utilizando o P75 a partir do 6º mês de contrato, e o que foi proposto pela AGIR no
CT: 121/2018 - SE de 28/03/2018 que deu origem ao 4º T.A, cuja composição desses custos tiveram as
seguintes somas: sala de Hemodinâmica para a realização de 310 procedimentos, mais custos dos 30 leitos de
enfermaria para 775 paciente/mês mais os custos de 10 leitos de UTI para 274 pacientes/mês, todos
destinados para a cardiologia clínica e cirúrgica, compondo uma mensalidade de R$ 1.879.294,19 (um milhão,
oitocentos e setenta e nove mil, duzentos e noventa e quatro reais e dezenove centavos) e considerando que
as metas sejam cumpridas integralmente lembrando da inserção das cirurgias cardíacas, esse custo
representou 47% sobre o valor do que foi definido no 4º T.A para esse serviço, ou seja, R$ 4.028.000,00
(quatro milhões e vinte e oito mil reais), portanto no período vigente ao 4º T.A, houve sim o
superdimensionamento do custo desse serviço, sendo assim, como a situação constatada permaneceu
inalterada no referido período a referida justificativa não será acatada.
Houve questionamentos levantado pelo auditado referente à variável não controlável referindo-se aos
encaminhamentos dos pacientes pela Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia, sendo essa uma situação de
gestão dos serviços que a SES deve ter pactuado na Programação Pactuada Integrada - PPI, fato não
averiguado por essa auditoria, mas que deverá ter desdobramento dando continuidade nessa auditoria em
tempo oportuno.
Além disso, consta na recomendação do auditado SES as providências quanto ao procedimento de auditoria
sobre os custos dos serviços de hemodinâmica referente ao período do 4º Termo Aditivo utilizando os dados
da planilha de custo do serviço KPIH/Planisa, anexado a este Relatório de Auditoria, com objetivo de apurar
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excedentes dos custos praticados para proceder devolução e/ou proposição de readequação de equilíbrio
econômico financeiro com objetivo de aplicar o art. 7º da Resolução Normativa nº 013/2017.

Acatamento da Justificativa: Não
Recomendação: Adotar práticas de custos dos serviços prestados pelo Contrato de Gestão de forma que sejam ao menos compatíveis

com preços mínimos praticados no mercado como outras instituições de saúde do mesmo porte e/ou planos de saúde,
visto que os serviços do SUS como são em maior escala poderão ter custos melhores.

Destinatários da Recomendação

Nome CPF/CNPJ

HOSPITAL DE URGENCIAS GOV OTAVIO LAGE DE SIQUEIRA HUGOL - SES GOIANIA 02.529.964/0001-57
LUCAS PAULA DA SILVA 894.828.751-68
HELIO PONCIANO TREVENZOL 101.433.351-20
 

Grupo: Assistência Média e Alta Complexidade Constatação Nº: 574678
Subgrupo: Assistência Hospitalar/Ambulatorial
Item: Acesso/Atendimento à Demanda
Constatação: Baixa utilização da capacidade instalada dos Serviços de Hemodinâmica implantados no HUGOL.
Evidência: Quesito 19 A) Verificação dos reajustes anuais ocorridos e respectivos valores e percentuais conforme cláusulas

contratuais. 
Mediante visita técnica foi solicitado à Direção Geral do HUGOL que apresentasse a estatística dos exames realizados na
Hemodinâmica, ou seja, os procedimentos de cateterismo e angioplastia, o qual foi respondido pelo CT: 067/2019 - DG.
O 4º T.A inseriu as seguintes metas no Contrato de Gestão em função da inclusão desse serviço: 122 para Saídas
Hospitalares, (internação), 366 para atendimento às urgências referenciadas e 366 para atendimento ambulatorial
(consultas médicas - 244 e não médicas - 122), que acresceu 854 quantitativos de metas fixa de produção.
Verificou-se no Relatório nº 23/2018 - COMACG/HUGOL referente ao período de 04 a 09/2018 (6 meses), feito pela
Comissão de Avaliação do HUGOL, quanto ao cumprimento das metas que houve um aumento percentual em 22%,
porém, não foi mencionado especificamente sobre as metas dos serviços de Hemodinâmica, sendo assim não foi possível
identificar quanto dessas metas acrescentadas referiam-se as metas do Serviço de Hemodinâmica propostas pela AGIR.
Mas analisando a estatística dos procedimentos realizados e a quantidade de paciente atendidos, conforme demonstrado
na planilha de custo KPIH/Planisa, a média de 138 pacientes/mês que foram atendidos no Pronto Atendimento/Pronto
Socorro no qual não houve internação para todos eles, conclui-se que houve uma taxa de ociosidade muito alta em relação
a capacidade instalada.
O Hugol conta com um equipamento de Hemodinâmica e para se ter uma vaga ideia sobre sua capacidade de produção,
procedeu-se uma rápida pesquisa de mercado na cidade de Goiânia para se saber quantos exames poderiam ser
produzidos mensalmente considerando sua utilização num período de 24 horas do dia em razão da manutenção desse
serviço na urgência/emergência. 
Considerando a média de duração desse exame em torno de 40 minutos, tem-se que sua capacidade máxima de produção
seria em torno de 1.080 exames/mês. Comparando isso ao que foi estabelecido, ou seja, 122 internação/mês, observa-se
que essa foi representa em torno de 12% da capacidade que o serviço poderia oferecer aos usuários do SUS que
necessitassem desse tratamento, portanto, a equipe considera que a meta de internação fixada ficou aquém de sua
capacidade. 
É importante entender que o paciente que realizou o exame de Cateterismo necessariamente precisou ser internado na
unidade, visto que seu faturamento ocorre por meio de Autorização de Internação Hospitalar - AIH, sendo assim, esta
análise pauta-se somente em relação as metas Saídas Hospitalares (internação). 
Comparando a estatística apresentada pela Direção do HUGOL com a meta incluída no Contrato de Gestão seu
cumprimento atingiu a média de 88% da meta proposta, no entanto, comparando a estatística com a possível capacidade
instalada o cumprimento da meta seria em torno de 17%.

Fonte da Evidência: Contrato de Gestão nº 003/2014 - SES/GO e seus aditivos. Processo nº 201400010001769 e Planilha de custo
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KPIH/Planisa, gerada em 10/05/2019. CT: 067/2019 - DG HUGOL. Pesquisa de mercado dos exames de
hemodinâmica realizados em Goiânia.

Conformidade: Não Conforme
Justificativa: Considerando que o HUGOL, unidade com o perfil de urgência e emergência no âmbito Estadual, vocacionado a média e

alta complexidade hospitalar e com o serviço de hemodinâmica cardiológica inaugurado em 06 de abril de 2018, com
ambiente de pronto atendimento específico para este perfil, já contava com a modelagem dada pela SES/GO, quanto ao
formato direcionado para três linhas de contratações à época (atendimentos de urgência, saídas hospitalares e consultas
ambulatoriais), o mesmo passou a contemplar o aporte de novas metas naquelas que já eram contratadas. Ainda, é
importante destacar que as metas foram absorvidas de forma gradativa e limitadas ao número de leitos disponíveis para a
internação de pacientes admitidos na referida unidade. O quantitativo referido no relatório, que reza "1.080
procedimentos/mês", considerando a média de duração do exame de cateterismo em 40 minutos, não representa a
realidade do hospital. Convencionalmente, como pode ser observado em pesquisas rápidas em sítios eletrônicos de
buscas na internet, pode-se inferir este tempo de duração do procedimento cateterismo, todavia, há que se considerar que
o paciente encaminhado ao HUGOL, seja demanda espontânea ou referenciada pelo município, encontra-se em estado
agudizado, caracterizado pela urgência/emergência, e que potencialmente abarca comorbidade patogênica, exigindo
maior precisão clínica no ato do diagnóstico (cateterismo) e, por vezes e ato contínuo, o atendimento terapêutico (
angioplastia), o que inevitavelmente leva a um tempo maior de duração do exame, bem como, nos cuidados de internação
pós-diagnóstico. Não obstante, além do ato médico da realização do procedimento, deve ser considerado em um cálculo
de "capacidade instalada" outras etapas pré e pós realização dos exames, indispensáveis à manutenção da ambiência e
atendimento adequado ao paciente, como a higienização devida e validada, preparo de sala (disponibilização de insumos,
equipe, etc.), transposição do paciente ao local do equipamento, transposição do paciente pós procedimento, entre outros.
Há que se considerar também, dada a característica do equipamento tecnológico, paradas programadas para
manutenções preventivas e não programadas para manutenções corretivas. Nesse contexto, houve a previsão
orçamentária supracitada (CT: 121/2018-SE) levando em consideração a realização de 420 procedimentos por mês, entre
diagnóstico (cateterismo) e terapêutico (angioplastia), ou ainda, 14 procedimentos por dia. Sendo que o intervalo entre um
procedimento e outro, tendo em vista as etapas citadas como pré e pós realização do exame, foi estimado em 30 minutos,
com duração média do procedimento previsto em aproximadamente uma hora, com o devido direcionamento - adequado e
prudente - para atendimento a paradas programadas e não programadas. Cabe ressaltar novamente que outro fator que
tem implicado, tanto na eficiência dos custos, quanto na execução da produção estimada, é o Sistema de Regulação
(variável não controlável) pela unidade em comento. Esclarecemos que determinadas demandas do HUGOL, dependem
do encaminhamento dos pacientes pela SMS, sendo que as eventuais variabilidades nas metas de produção decorrem
principalmente destes fatores.

Análise da Justificativa: A justificativa foi apresentada por meio do CT: 102/2020 - SE datado de 04/03/2020 junto aos seus anexos
protocolados mediante processo SEI 202000010009469 que foi anexado ao processo nº 201800010041361.
Em análise a essa justificativa o auditado questiona sobre a estimativa de uso da capacidade instalada feita
nessa auditoria. Vale lembrar que a mesma foi feita com base em uma breve pesquisa de mercado, visto que a
equipe de auditores tem formação contábil e que essa justificativa deverá subsidiar o desdobramento dessa
auditoria como foi recomendado ao auditado SES, porém há indícios robustos de que a atual capacidade
instalada para a realização desses exames foram mal dimensionadas no Contrato de Gestão o que contribuiu
para a sua ociosidade se compararmos à demanda desse serviço pela população goiana usuários do SUS. 
Nota-se que no plano de readequação das metas apresentadas no 6º T.A, os 30 leitos de enfermaria para 775
paciente/mês mais os 10 leitos de UTI para 274 pacientes/mês destinados para a cardiologia clínica e
cirúrgica, demonstra que nossa estimativa não está tão distante assim, se considerarmos que cada paciente
internado realize pelo menos um procedimento.
Em razão desses acontecimentos foi recomendado ao auditado SES para que faça uma revisão no protocolo
de regulação dos serviços de hemodinâmica e assim proponha adequação com objetivos de otimizar os fluxos
dessa assistência junto à Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia, com base nos incisos VI, art. 9º, e VIII §2º,
art. 10 do Capítulo I do Anexo XXVI da Portaria de Consolidação nº 2.
Bem como proceda auditoria nos prontuários médicos dos pacientes considerando o acesso bem como a
regulação assistencial da Secretaria Municipal de Saúde - Goiânia referente ao Serviço de Hemodinâmica, a
partir de abril de 2018, com base no inciso I, art. 10 do Capítulo I do Anexo XXVI da Portaria de Consolidação nº
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2, visto que da realização da auditoria nº 781 esse serviço ainda não havia sido implantado. Portanto como a
situação permaneceu inalterada no período vigente do 4º T.A, a justificativa não será acatada.

Acatamento da Justificativa: Não
Recomendação: Rever junto a SES o protocolo de regulação dos serviços de hemodinâmica e propor adequação com objetivos de

otimizar os fluxos dessa assistência junto à Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia, com base nos incisos VI, art. 9º, e
VIII §2º, art. 10 do Capítulo I do Anexo XXVI da Portaria de Consolidação nº 2.

Destinatários da Recomendação

Nome CPF/CNPJ
HOSPITAL DE URGENCIAS GOV OTAVIO LAGE DE SIQUEIRA HUGOL - SES GOIANIA 02.529.964/0001-57
LUCAS PAULA DA SILVA 894.828.751-68
HELIO PONCIANO TREVENZOL 101.433.351-20
 

VI - REGISTRO FINAL SOBRE A NOTIFICAÇÃO

Visando assegurar ao auditado amplo direito de defesa conforme inciso LV, do artigo 5° da Constituição Federal/88 e disciplinado no âmbito
do Departamento Nacional de Auditoria do SUS, artigo 13 Capítulo II, Anexo VII da Portaria de Consolidação GM/MS n.º 4, de 28 de setembro
de 2017 (Origem: PRT MS/GM 743/2012, Art. 5º), o Hospital de Urgências Governador Otávio Lage de Siqueira - HUGOL gerenciado pela
Organização Social Associação Goiana de Integralização e Reabilitação - AGIR foi notificado por meio do Ofício, n.º 9755/2019 - SES
assinado em 03/10/2019. O referido ofício foi encaminhado ao auditado no dia 05/02/2020 pelo email secretaria.geral@hugol.org.br que deu
o recebido em 13/02/2020 para que no prazo de 15 (quinze) dias, contados a partir da data do recebimento se manifestasse a respeito das
constatações com polaridades negativas, apontadas neste Relatório de Auditoria. A AGIR se manifestou por meio do CT nº 102/2020 - SE de
04/03/2020 protocolado no SEI dia 05/03/2020 que gerou o processo nº 202000010009469, que encaminhou os documentos referente às
justificativas apresentadas para as constatações de não conformidades deste relatório de auditoria.
Importa observar como se deu o trâmite dos documentos desta auditoria. 
O Relatório de Auditoria Preliminar foi concluído e tramitado no sistema SISAUD/SUS no dia 04/06/2019 bem como o processo foi atribuído
ao Gerente de Auditoria na mesma data. O Ofício, n.º 9755/2019 - SES foi incluído no Bloco de Assinatura do SEI dia 09/08/2019 para
assinatura do Secretário de Saúde que de praxe sempre assinou os ofícios de encaminhamento dos relatórios de auditoria aos auditados. No
entanto, somente em 03/10/2019 o ofício foi assinado pelo Gerente de Auditoria e encaminhado 4 meses depois. 
A AGIR se manifestou em tempo hábil, porém, o relatório foi concluído no mês corrente em razão de demandas administrativas.

VII - CONCLUSÃO

Em atendimento a solicitação da 90ª Promotoria de Justiça de Goiânia – MP/GO, por meio do Ofício Requisição n.º 169, de 15 de junho de
2016, realizou-se auditoria nos  pagamentos efetuados pela SES/GO à Associação Goiana de Integralização e Reabilitação – AGIR, com
objetivo de verificar quanto ao cumprimento, tanto pela contratante como pela contratada, das cláusulas do Contrato de Gestão nº 003/2014 –
SES/GO e seus aditivos, bem como a outras normas infraconstitucionais e legais inerentes aos assuntos constatados.
Em relação à captação de recursos a AGIR/HUGOL cumpriu o Contrato de Gestão, e efetuou aplicações dos saldos financeiros no mercado
financeiro e poupança tanto para os recursos captados como os oriundos do Contrato de Gestão. No período analisado houve a captação no
montante de R$ 5.040.852,75 (cinco milhões, quarenta mil, oitocentos e cinquenta e dois reais e setenta e cinco centavos). Além disso, a
AGIR por meio do certificado CEBAS beneficiou o Contrato de Gestão do HUGOL com um montante de R$ 103.884.399,56 (cento e três
milhões, oitocentos e oitenta e quatro mil, trezentos e noventa e nove reais e cinquenta e seis centavos) referente ao incentivo fiscal patronal
junto ao INSS.
Ficou comprovado que não houve provisionamento das contingências, indenizações e rescisões trabalhistas até a assinatura do 7º T.A em
09/03/2020 quando passou a vigorar a obrigação da efetivação financeira para o Fundo de Provisão Trabalhista.
Importa observar sobre os ajustes financeiros no que tange ao tipo de dinâmica/método adotado para esses reajustes embora  homologados
pela Procuradoria Geral do Estado – PGE. Os reajustes foram realizados mediante programas de trabalho apresentados pela contratada que
definia a oferta dos serviços/procedimentos quanto a sua quantidade e custos; até a vigência dos 6º e 7º Termos Aditivos não havia
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parâmetros para se fixar os custos dos serviços e isso pode ter contribuído para o encarecimento desses serviços, principalmente quando se
observa a majoração dos percentuais de reajustes financeiros em comparação às metas definidas e cumpridas e à utilização integral da
capacidade instalada.
Essa observação se evidencia na execução dos Serviços de Hemodinâmica, onde se constatou um custo superdimensionado aliado a baixa
utilização de sua capacidade instalada. Fato comprovado mediante as justificativas dos custos apresentados para a elaboração do 6º T.A,
com um percentual de 47% sobre o valor estabelecido no 4º T.A que teve como base o CT: 121/2018 - SE de 28/03/2018, proposto pela AGIR.
Sendo assim, recomendam-se as devidas correções e observações quanto ao cumprimento das cláusulas contratuais e normas legais.
Esta auditoria necessita de desdobramentos para apurar detalhadamente as despesas realizadas com os serviços de hemodinâmica bem
como verificar como foi o acesso e a regulação assistencial desse serviço entre a Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia e o HUGOL.
Importa mencionar que houve um intervalo de tempo considerável entre o encaminhamento do Relatório Preliminar de Auditoria e sua
conclusão que foram discriminados no campo Notificações.
Estes relatórios deverão ser encaminhados, acompanhados dos Relatórios SISAUD/SUS de Visita Técnica nº 372 e de Auditoria nº 781 à 90ª
Promotoria de Justiça para conhecimento e providências que julgar necessárias, bem como ao Conselho Estadual de Saúde para
acompanhamento e cumprimento do artigo 2º da Resolução nº 04/2015 – CES-GO.

VIII - FOLHA DE ASSINATURA
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